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Mensagem aos  
Participantes 

Caro Participante,

Apresentamos a você o Relatório Anual Previbayer 2014. Ano de desafios, turbulências, em 
um cenário de aprendizado e superação para todos nós brasileiros. Dois temas bastante 
distintos concentraram nossas atenções:

•	 o primeiro, de sabor bem amargo, foi o desempenho da Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo, ainda mais sendo país-sede da tão aguardada competição; 

•	 o segundo, e mais importante, foi o anúncio da vitória de Dilma sobre o candidato Aécio 
Neves nas eleições presidenciais em outubro, confirmando assim seu segundo mandato. 
A notícia foi recebida com apreensão pelo Mercado Financeiro, que começou a sinalizar 
perspectivas para o cenário em 2015 e reagir às primeiras medidas econômicas. 

O mercado foi surpreendido pela elevação da Selic (taxa básica de juro) de 11% para 11,25% 
ao ano, três dias após a reeleição. Na última reunião do ano (03/12/2014), o Copom elevou 
a Selic em 0,5 p.p., para 11,75% ao ano. A bolsa tornou a cair forte, fechando o ano com 
desvalorização de 2,91%. Já a Renda Fixa manteve bom desempenho no ano, gerando um 
ganho na carteira de 11,60%.

Em meio a tantos acontecimentos, nosso trabalho seguiu forte e, nas páginas a seguir, você 
terá acesso a informações que, com a máxima transparência, ratificam isso. 

Para 2015, ano que certamente será marcado por ajustes, em função do avanço da inflação, 
juros altos e fraco crescimento econômico, renovamos nosso compromisso com você Parti-
cipante, na gestão de seus recursos. Conte sempre conosco e boa leitura.

A Diretoria
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Retrospectiva 2014

Processo de Migração - resultados
Durante meses, a Previbayer conduziu uma maciça campanha de divulgação sobre o processo de Migração, que incluiu 
comunicados por e-mail, avisos no site www.previbayer.com.br, matérias em seus boletins, palestras no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, plantões de atendimento (Belford Roxo, São Paulo e Cancioneiro), visitas às DNs e Convenção Bayer Cropscience. 

Resultados deste trabalho: mais de 30% dos participantes do Plano Bayer BD migraram para o Plano Bayer CD, como você 
pode ver a seguir: 

APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS

Total
913

Total
1.568

Migrados 
468

Adesão de 30%

CONSOLIDADO

Total 
2.481

Migrados 
824

Adesão de 
33%

ATIVOS E 
AUTOPATROCINADOS

Migrados 
356

Adesão de 39%

Informar: 
fornecendo fatos, dados e conhecimentos 
específicos.

Instruir: 
desenvolvendo habilidades necessárias 
para a compreensão de termos e 
conceitos, mediante treinamentos.

Orientar: 
apoiando participantes para o melhor uso 
das informações e instruções recebidas.

INFORMAR INSTRUIR ORIENTAR

Mais futuro pra você! 
Para planejar seu futuro com tranquilidade, 
você precisa de um elemento fundamental: 
informação. 

A Previbayer acredita no poder de uma 
decisão segura, consciente, embasada 
em conhecimento. Por isso, vem 
constantemente apoiando seus participantes 
para o planejamento de sua aposentadoria.

O Programa Mais Futuro, dá continuidade às 
ações propostas no Programa de Educação 
Financeira Previbayer, lançado em 2012, 
respeitando os principais objetivos das 
ações educativas:  



Relatório Anual

5

2014

No mês de novembro, a Equipe Previbayer esteve presente na Feira de 
Benefícios Bayer, realizada para divulgar as iniciativas destinadas aos 
colaboradores, nas diferentes áreas de atuação.

Na oportunidade, foram abordadas questões importantes para o 
planejamento da aposentadoria e organização do orçamento, destacando 
temas relacionados à contribuição voluntária, à oferta de empréstimos 
com taxas atraentes e competitivas, além do esclarecimento de dúvidas 
gerais sobre o plano e adesão. 

A grande atração do estande foi a presença do leão da Previbayer, 
personagem utilizado para lembrar, de forma lúdica, os conceitos de 
Benefício Fiscal. Ao longo do evento, foi grande o número registrado de 
adesões e contribuições voluntárias.

Feira de Benefícios - Previbayer, ainda mais perto de você!
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PASSIVO 2014 2013
Exigível operacional 848 774 

Gestão Previdencial 627 483

Gestão Administrativa 203 291

Investimentos 18 -

Exigível Contingencial 3.167 3.234

Investimentos 3.167 3.234

Patrimônio Social 1.267.450 1.162.102

Patrimônio de cobertura do Plano 1.255.234 1.152.354

Provisões Matemáticas 1.254.230 1.151.639

Benefícios Concedidos 468.067 448.586

Benefícios a Conceder 786.163 703.053

Equilíbrio Técnico 1.004 715

Equilíbrio Técnico 1.004 715

Resultados realizados 1.004 715

Superávit técnico acumulado 1.004 715

Fundos 12.143 9.748

Fundos Previdenciais 12.143 9.681

Fundos Administrativos 73 67

Total do Passivo 1.271.465 1.166.110

ATIVO 2014 2013 
Disponível 561 291 

Realizável 1.270.902 1.165.815 

Gestão Previdencial - 17

Gestão Administrativa - 64 

Investimentos 1.270.902 1.165.734 

Fundos de Investimento Multimercado 1.205.657 946.355 

Fundos de Investimento Renda Variável 53.268   208.719 

Investimentos imobiliários 7.006 5.969 

Empréstimos 1.921 1.641 

Depósitos judiciais/recursais 3.050 3.050 

Permanente 2 4 

Imobilizado 2 4 

Total do Ativo 1.271.465 1.166.110 

Balanço Patrimonial
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Demonstrações Contábeis 
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2014 2013 VARIAÇÃO %
A. Patrimônio Social - início do exercício  1.162.102  1.163.491  (0)

1. Adições  474.884  112.898  321 

Contribuições Previdenciais  59.088  42.036  41 

Migração entre Planos  249.119  -  - 

Resultado positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial  163.363  68.448  139 

Receitas administrativas  13  30  (57)

Resultado positivo dos Investimentos - Gestão Administrativa  3.301  2.384  38 

2. Destinações  (369.536)  (114.287)  223 

Benefícios  (69.900)  (39.506)  77 

Migração entre Planos  (249.119)  -  - 

Resultado negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial  (47.209)  (72.035)  - 

Despesas administrativas  (3.308)  (2.746)  20 

3. Acréscimos/(Decréscimos) no Ativo Líquido (1+2)  105.348  (1.389)  (7.684)

Provisões Matemáticas  102.591  (2.913)  (3.622)

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício  289  (245)  (218)

Fundos Previdenciais  2.462  2.101  - 

Fundos Administrativos  6  (332)  (102)

B. Patrimônio Social - final do exercício (A+3)  1.267.450  1.162.102  26 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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BENEFÍCIO DEFINIDO
2014 2013 VARIAÇÃO %

A. Ativo Líquido (patrimônio de cobertura) no início do exercício 919.331 946.768 (3)

1. Adições 123.108 62.761 96

Contribuições 15.463 8.420 84

Migração entre Planos - - -

Resultado positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial 107.645 54.341 98

2. Destinações (303.491) (90.198) 236

Benefícios (31.224) (31.358) (0)

Migração entre Planos (249.119) - -

Resultado negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial (23.148) (58.840) -

3. Acréscimos/(Decréscimos) no Ativo Líquido (1+2) (180.383) (27.437) 557

Provisões Matemáticas (180.672) (27.192) 564

Fundos Previdenciais - - -

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 289 (245) (218)

B. Ativo Líquido (patrimônio de cobertura) no final do exercício (A+3) 738.948 919.331 26

C. Fundos não Previdenciais 6 5 20

Fundos Administrativos 6 5 20

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
PLANO BAYER BD

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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Demonstração do Ativo Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
PLANO BAYER BD

BENEFÍCIO DEFINIDO
2014 2013 VARIAÇÃO %

1. Ativos 742.584 922.979 (20)

Disponível 115 201 (43)

Realizável 742.468 922.778 (20)

Gestão Previdencial - 17 (100)

Gestão Administrativa 6 5 100

Investimentos 742.462 922.756 (20)

Fundos de investimento 736.606 916.417 (20)

Investimentos Imobiliários 2.148 2.209 (3)

Empréstimos 658 1.080 (39)

Depósitos Judiciais/Recursais 3.050 3.050 -

Permanente - -

2. Obrigações 3.630 3.643 (0)

Operacional 463 409 13

Contingencial 3.167 3.234 (2)

3. Fundos não Previdenciais 6 5 20

Fundos Administrativos 6 5 20

4. Resultados a Realizar - - -

5. Ativo Líquido (1-2-3-4) 738.948 919.331 (20)

Provisões Matemáticas 737.944 918.616 (20)

Superávit/(Déficit) técnico 1.004 715 40

Fundos Previdenciais - - -

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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Demonstração do Plano de Gestão Administrativa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
PLANO BAYER BD

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

2014 2013 VARIAÇÃO %
A. Fundo Administrativo do exercício anterior 5 337 (99)

1. Custeio da Gestão Administrativa 2.116 1.412 50

1.1. Receitas 2.116 1.412 50

Taxa de administração dos empréstimos 7 20 -

Custeio/resultado positivo dos Investimentos 2.109 1.392 52

2. Despesas administrativas 2.115 1.744 21

2.1. Administracão Previdencial 2.018 1.656 22

Pessoal cedido 479 418 15

Recursos Humanos 1 - -

Consultoria atuarial 616 314 96

Consultoria jurídica 24 21 14

Informática 228 317 (28)

Auditoria Contábil 50 75 (33)

Contribuições a associações de classe 40 30 33

Despesas bancárias 3 3 -

Despesas com material de expediente 19 11 73

Despesas legais 83 65 28

Multas e juros 129 6 2.050

Despesas de representação - 2 (100)

Despesas com viagens 13 6 117

Despesas com divulgação e comunicação 153 218 (30)

Outras despesas administrativas - 1 (100)

Treinamentos, congressos e seminários 20 17 18

Eventos 136 136 -

Gerenciamento de documentos 21 14 50

Fornecimento de informações cadastrais 1 - -

Depreciação do permanente 2 2 -

2.2. Administração dos Investimentos 97 88 10

Consultoria financeira 97 88 10

3. Sobra/(insuficiência) da Gestão Administrativa (1-2) 1 (332) (100)

4. Constituição/(reversão) do Fundo Administrativo (3) 1 (332) (100)

B. Fundo administrativo do exercício atual (A+4) 6 5 20
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Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
PLANO BAYER BD

BENEFÍCIO DEFINIDO
2014 2013 VARIAÇÃO %

Patrimônio de cobertura do Plano (1+2) 738.948 919.331 (20)
1. Provisões matemáticas 737.944 918.616 (20)

1.1. Benefícios Concedidos 358.102 413.345 (13)

Contribuição Definida 206 278 (26)

Saldo de conta dos Assistidos 206 278 (26)

Benefício Definido 357.896 413.067 (13)

Valor atual dos Benefícios futuros programados 305.987 350.785 (13)

Aposentadorias Programadas 305.987 350.785 (13)

Valor atual dos Benefícios futuros não programados 51.909 62.282 (17)

Aposentadorias por invalidez 21.708 23.092 (6)

Pensões 30.201 39.190 (23)

1.2. Benefícios a Conceder 379.842 505.271 (25)

Contribuição Definida 2.434 2.800 (13)

Saldo de contas - parcela de Patrocinadoras/instituidores 2.434 2.800 (13)

Saldo de contas - parcela de Participantes - - -

Benefício Definido 377.408 502.471 (25)

Benefício Definido escriturado em regime de capitalização programada 367.594 485.343 (24)

Valor atual dos Benefícios futuros programados 367.594 485.343 (24)

Aposentadorias programadas 423.391 657.055 (36)

Valor atual das Contribuições futuras dos Patrocinadores (55.797) (171.712) (68)

Benefício Definido escriturado em regime de capitalização não programada 9.814 17.128 (43)

Valor atual dos Benefícios futuros não programados 11.303 23.187 (51)

Aposentadorias por invalidez 7.094 14.678 (52)

Pensões 4.209 8.509 (51)

Valor atual dos Benefícios futuros dos Patrocinadores (1.489) (6.059) (75)

2. Equilíbrio técnico 1.004 715 40
2.1. Resultados realizados 1.004 715 40

Superávit técnico acumulado 1.004 715 40

3. Fundos - - -
3.1. Fundos Previdenciais - - -

4. Exigível operacional 463 409 13
 4.1. Gestão Previdencial 463 409 13

5. Exigível contingencial 3.167 3.234 (2)

 5.1. Gestão Previdencial - - -

 5.2. Investimentos - gestão Previdencial 3.167 3.234 (2)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
(Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Previbayer Sociedade de Previdência Privada (“Entidade”) foi constituída em conformidade com a Lei nº 6.435, em 15 
de julho de 1977, e, a partir de 2001, é regida pela Lei Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001. A Entidade tem 
como objetivo complementar os benefícios previdenciários oficiais e promover o bem-estar social dos seus Participantes. 
Os Planos instituídos são os de Benefício Definido e de Contribuição Definida. O regime financeiro é de capitalização. 

São Patrocinadoras da Entidade:

•	 Bayer S.A.

•	 Schering do Brasil Química e Farmacêutica Ltda.

•	 Symrise Aromas e Fragrâncias Ltda. 

A Entidade administra dois Planos de Benefício, são eles:

•	 Plano de Benefícios Bayer BD (CNPB: 1982.0029-56)

•	 Plano de Benefícios Bayer CD (CNPB: 2006.0056-11)

Segue abaixo a distribuição de Participantes por Plano de Benefício:

2014 2013
DADOS DA POPULAÇÃO PLANO BD PLANO CD CONSOLIDADO CONSOLIDADO

Participantes Ativos 650 3.680 4.330 3.881

Aposentados e Pensionistas 1.402 526 1.928 1.515

Participantes em BPD 140 535 675 603

Autopatrocinados 17 663 680 247

Total 2.209 5.404 7.613 6.246

Em 10 de janeiro de 2006, a Symrise Aromas e 
Fragrâncias Ltda. solicitou retirada de patrocínio para 
o seu Plano de Benefícios, com data base de 31 de 
maio de 2005. O processo de retirada foi encami-
nhado à Secretaria de Previdência Complementar 
– SPC e foi homologado em 15 de dezembro de 2008, 
conforme Despacho da Diretoria nº 34 – Processo MPAS 
44000.002266/2006-66. No decorrer do exercício de 
2009 a Previbayer concluiu o respectivo processo, ficando 
pendentes de pagamento dois Participantes Assistidos, 
que estão movendo processo judicial contra a retirada da 
Patrocinadora. Até a data de 31 de dezembro de 2014 os 
respectivos processos ainda não foram julgados.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis em vigor no Brasil, 
aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, 
em conformidade com as seguintes normas específicas: 
Resolução CNPC nº. 08, de 31 de outubro de 2011; 
Instrução Normativa MPS/SPC nº. 34, de 24 de setembro 
de 2009; Resolução CFC nº. 1.272, de 22 de janeiro de 
2010 e as alterações posteriores a essas normas, bem 
quando aplicável, aos pronunciamentos, interpretações 
e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC e homologado pelo órgão regulador.

Essas diretrizes não requerem a divulgação em separado 
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de Ativos e Passivos de curto prazo e de longo prazo, nem 
a apresentação da Demonstração do Fluxo de Caixa. A 
estrutura da planificação contábil padrão das EFPC reflete 
o ciclo operacional de longo prazo da sua atividade e a 
sistemática introduzida pelos órgãos normativos apresenta, 
além das características já descritas, a segregação dos 
registros contábeis em três gestões distintas (Previdencial, 
Assistencial e Administrativa) e o Fluxo dos Investimentos, 
que é comum às Gestões Previdencial e Administrativa, 
segundo a natureza e a finalidade das transações.

Os ajustes e eliminações necessários à consolidação das 
Demonstrações Contábeis foram realizados de acordo 
com o item 29 do Anexo A da Instrução Normativa MPS/
SPC nº. 34, de 24 de setembro de 2009. As contas 
passíveis de ajustes e eliminações, entre outras, são 
“Superávit Técnico”, “Déficit Técnico”, “Participação no 
Plano de Gestão Administrativa” e “Participação no Fundo 
Administrativo PGA”.

As Demonstrações Contábeis de 2014 foram 
integralmente aprovadas pela Diretoria Executiva e repre-
sentantes do Conselho Fiscal e Conselho Deliberativo.

3. PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Apuração de resultados
O resultado do exercício é apurado pelo regime de compe-
tência exceto para as Contribuições dos Participantes 
Autopatrocinados cujo regime utilizado é o de caixa.

O critério de rateio das despesas administrativas 
Previdenciais e das de administração dos Investi-
mentos é o direto, no qual as despesas são atribuídas 
ao “Programa de Gestão Administrativa”.

b. Ativo Realizável - Investimentos 

I.	 Renda Fixa
Considerando as disposições da Resolução CGPC  
nº 04/02, os títulos e valores mobiliários foram classi-
ficados como títulos para negociação e estão sendo 
avaliados ao valor justo e seus respectivos efeitos 
registrados no resultado do período. (Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Social e Demonstração 

da Mutação do Ativo Líquido por Plano de Benefício).

As quotas de fundos de investimento são valorizadas 
pelo valor da quota informado pelos seus adminis-
tradores. Os títulos que compõem a carteira dos 
fundos de investimento exclusivos, em consonância 
com o que dispõe a regulamentação da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), são classificados 
segundo instruções emitidas pelo cotista exclusivo 
ao Administrador do fundo, nas categorias “para 
negociação” ou “mantidos até o vencimento”.

O valor justo dos títulos e valores mobiliários em 
carteira dos fundos de investimento é apurado da 
seguinte forma: (I) Títulos públicos - é apurado com 
base nos preços de mercado secundário divulgados 
pela Associação Brasileira das Entidades do Mercado 
Financeiro e de Capitais - (ANBIMA); (II) Ações- 
com base no preço de fechamento da Bovespa; (III) 
Debêntures- com base nos spreads apurados diaria-
mente pela ANBIMA obtidos a partir da consulta a 
um pool de colaboradores dessa instituição e (IV) Os 
certificados de depósitos bancários são registrados 
ao custo, acrescido dos rendimentos incorridos, que 
se aproxima de seu valor de mercado.

II.	Investimentos imobiliários

Os Investimentos imobiliários são registrados ao 
custo de aquisição e ajustados a valor de mercado 
por conta das reavaliações e deduzidos das 
respectivas depreciações. Os efeitos das reava-
liações são reconhecidos em contas de resultado. 
(Demonstração das Mutações do Patrimônio Social 
e Demonstração da Mutação do Ativo Líquido por 
Plano de Benefício).

De acordo com a Instrução Normativa nº 34/2009, 
os imóveis devem ser reavaliados pelo menos a cada 
três anos. Desta forma durante o exercício de 2014 
foi realizada uma reavaliação (a última ocorreu em 
2011) dos imóveis da Entidade e os efeitos foram 
registrados na DMPS e DMAL.
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III.	Empréstimos
Correspondem a empréstimos oferecidos aos Partici-
pantes elegíveis do Plano, sendo os valores atualizados 
por, no mínimo, pelo Índice Nacional dos Preços ao 
Consumidor – INPC, acrescido de juros correspon-
dentes a 0,5% ao mês e por alíquota de IOF (conforme 
legislação vigente) sobre o valor da operação.

Na constituição da provisão referente aos direitos credi-
tórios de liquidação duvidosa adotamos os seguintes 
percentuais sobre os valores dos créditos vincendos:

•	 25% (vinte e cinco por cento) para atrasos entre 
61 (sessenta e um) e 120 (cento e vinte) dias;

•	 50% (cinquenta por cento) para atrasos entre 
121 (cento e vinte e um) dias e 240 (duzentos e 
quarenta) dias;

•	 75% (setenta e cinco por cento) para atrasos 
entre 241 (duzentos e quarenta e um) dias e 360 
(trezentos e sessenta) dias; e;

•	 100% (cem por cento) para atrasos superiores a 
360 (trezentos e sessenta) dias.

c. Ativo Realizável – Gestão Previdencial
Compreende os valores e direitos relativos às 
Contribuições das Patrocinadoras e Partici-
pantes, reconhecidas pelo regime de competência, 
observando-se o plano de custeio e as Contribuições 
contratadas com a Patrocinadora.

d. Ativo Realizável – Gestão Administrativa
Compreende os valores e direitos relativos ao custeio 
de despesas administrativas efetuado pela Patroci-
nadora e outros eventos administrativos.

e. Ativo Permanente
São avaliados pelo custo de aquisição e as depre-
ciações, quando aplicável, são calculadas pelo 
método linear de acordo com a vida útil dos bens.

f. Exigível operacional e contingencial
São demonstrados por valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corres-

pondentes encargos e variações monetárias incorridas.

As provisões para contingências são avaliadas perio-
dicamente e são constituídas tendo como base 
o pronunciamento técnico CPC 25 – Provisões, 
Passivos Contingentes e Ativos Contingentes de 
acordo com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
- CPC e considerando a avaliação da Administração 
e de seus consultores jurídicos, sendo consideradas 
suficientes para cobrir prováveis perdas decorrentes 
desses processos.

Essas ações estão classificadas entre gestão previ-
dencial, administrativa e de Investimentos, de acordo 
com a sua natureza. 

Para fins de classificação são usados os termos 
provável, possível e remota com os seguintes 
conceitos:

•	 �Perda provável: a chance de um ou mais eventos 
futuros ocorrer é maior do que a de não ocorrer. 
Nessa classificação a Entidade constitui provisão 
para perdas e faz sua devida divulgação nas 
notas explicativas;

•	 �Perda possível: a chance de um ou mais eventos 
futuros ocorrer é menor que provável, não tem 
maior que remota. A provisão para perdas não é 
reconhecida, entretanto, é divulgada nas notas 
explicativas;

•	 �Perda remota: a chance de um ou mais eventos 
futuros ocorrer é pequena. Não se faz necessário 
o registro ou divulgação nas notas explicativas. 

g. Transferências interprogramas

I.	 Gestão de Investimentos

As receitas dos Investimentos mensais (juros, 
ágio, prêmios, dividendos, lucros na venda etc.), 
deduzidas das despesas (Imposto de Renda, IOF, 
prejuízos na venda, deságio etc.), são transferidas 
para os programas de gestão previdencial e para o 
programa de Gestão Administrativa.
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II.	Gestão Previdencial
As Contribuições específicas para custeio adminis-
trativo, quando previstas em plano de custeio, são 
transferidas mensalmente para o programa de 
Gestão Administrativa.

III.	Programa de Gestão Administrativa
Este programa recebe valores transferidos do 
programa de Investimentos, relativos ao resultado das 
aplicações do Fundo Administrativo disponível e ao 
custeio administrativo das despesas contabilizadas. 

h. Provisões matemáticas, reservas e fundos

I. Benefícios Concedidos
A reserva matemática de benefícios concedidos 
equivale ao valor atual (financeiramente descontado 
a valor presente) dos compromissos da Entidade 
com os pagamentos futuros de benefícios aos Parti-
cipantes Assistidos, já em gozo de benefícios.

II. Benefícios a Conceder
A reserva matemática de benefícios a conceder, 
que corresponde à diferença entre o valor atual 
(financeiramente descontado a valor presente) dos 
compromissos da Entidade com os pagamentos 
futuros de benefícios aos Participantes Ativos e o 
valor atual (financeiramente descontado a valor 
presente) das Contribuições futuras previstas para o 
custeio desses benefícios.

III. �Reserva de contingência (superávit técnico 
acumulado)

Representa o superávit acumulado que não excede o 
limite de 25% das reservas matemáticas.

IV. Fundo administrativo
O Fundo administrativo corresponde ao valor apurado 
decorrente das sobras, entre as Contribuições para a 
cobertura das despesas administrativas constantes 
do programa de Gestão Administrativa.

V. Fundo Previdencial
O Fundo previdencial foi constituído com Contri-
buições da Patrocinadora as quais os Participantes 

não tiveram direito por terem se desligado da 
Patrocinadora antes de se tornarem elegíveis aos 
benefícios do Plano. Este fundo tem a finalidade de 
maximizar a segurança dos benefícios previstos no 
Plano, podendo ser utilizado pela Patrocinadora para 
financiar Contribuições devidas no exercício de 2015 
ou outra destinação observada a legislação vigente.

i. Estimativas contábeis
A elaboração de Demonstrações Contábeis, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades reguladas pelo CNPC, requer 
que a Administração use de julgamento na deter-
minação e registro de estimativas contábeis. Ativos 
e Passivos significativos sujeitos a essas estima-
tivas e premissas incluem: os ajustes pelos valores 
de mercado dos Ativos classificados em títulos para 
negociação (aqueles aplicados por fundos de Inves-
timentos), provisões para contingências, provisões 
para devedores duvidosos e as Provisões Matemá-
ticas, dentre outros. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores diferentes dos estimados, devido a impre-
cisões inerentes ao processo de sua determinação. 
Uma diferença entre o desfecho da estimativa contábil 
e o valor originalmente reconhecido ou divulgado nas 
Demonstrações Contábeis não representa necessaria-
mente uma distorção nas Demonstrações Contábeis.  
A Administração revisa as estimativas e premissas 
periodicamente. 

j. Imposto de Renda e PIS/COFINS

Imposto de renda 
Com o advento da Lei nº. 11.053, de 29 de dezembro de 
2004, publicada no DOU, em 30 de dezembro de 2004, 
a partir de 1º de janeiro de 2005, o Imposto de Renda 
incide sobre os benefícios e resgates pagos aos Parti-
cipantes do Plano, de acordo com as regras dispostas 
na Lei. Esta mesma lei criou um novo regime de tribu-
tação, facultando aos Participantes de Planos de EFPC 
estruturados na modalidade de Contribuição Definida ou 
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Contribuição variável, optarem para que os valores que 
lhes sejam pagos a título de resgate ou benefícios de 
renda, sejam tributados no Imposto de Renda na fonte:

I)	Por uma nova tabela regressiva, que varia entre 35% 
a 10%, dependendo do prazo de acumulação dos 
recursos do Participante no Plano de Benefícios, ou;

II)	Por permanecerem no regime tributário atual, que 
utiliza a tabela progressiva do Imposto de Renda na 
fonte para as pessoas físicas.

Além disso, a Lei nº. 11.053/04 revogou a MP nº 2.222 
de 4 de setembro de 2001, dispensando a partir de 1º 
de janeiro de 2005 a retenção na fonte e o pagamento 
em separado do Imposto de Renda sobre os rendi-
mentos e ganhos auferidos nas aplicações de recursos 
das Entidades Fechadas de Previdência Complementar.

PIS/COFINS
Calculadas às alíquotas de 0,65% e 4,00%, respec-
tivamente, sobre as receitas administrativas, as quais 
são compostas pela receita bruta, excluída, dentre 
outros, da parcela das Contribuições destinada à 
constituição das reservas técnicas e dos rendimentos 
auferidos nas aplicações financeiras destinadas a 
pagamentos de benefícios de aposentadoria, pensão, 

pecúlio e resgates, limitados esses rendimentos ao 
montante das referidas reservas técnicas.

4. INVESTIMENTOS

a. Fundos de Investimento
Desde o exercício de 2013 a Previbayer opera com 
uma estrutura de “fund of funds”, ou seja, fundos 
exclusivos destinados apenas a comprar cotas de 
outros fundos, desta forma a Entidade tem a liberdade 
de buscar gestores especializados em cada segmento 
definido na sua Política de Investimentos.

Durante o exercício de 2014 foi realizado novo 
estudo de ALM e a grande maioria dos papéis 
indicados pelo estudo foi comprada durante o próprio 
exercício de 2014, ficando apenas uma quantidade 
de títulos residuais que foram adquiridos no início 
de 2015. Todos os papéis contidos nesse fundo 
ALM (Fundo de Investimento Multimercado Income) 
estão marcados na curva do papel e destinam-
se exclusivamente ao Plano de Benefício Definido.

Todas as estratégias de Investimentos são definidas 
em parceira com uma consultoria especializada em 
riscos e Investimentos e aprovada pelo Conselho e 
Diretoria da Entidade.

PATRIMÔNIO DOS FUNDOS EXCLUSIVOS DA ENTIDADE 2014 2013
Leverkusen FIC de FI Multimercado 496.848 632.792

Berlin Previdenciário FIC de FI em Ações 53.268 208.719

Itaú Fundo de Investimento Multimercado Income 708.809 313.563

Total 1.258.925 1.155.074

Em 31 de dezembro de 2014, os Fundos de Investimentos estavam distribuídos entre os Planos da Entidade da seguinte forma:

INVESTIMENTOS POR PLANO DE BENEFÍCIOS
FUNDO PLANO BD PLANO CD CONSOLIDADO

Income 708.809 0 708.809 

Leverkusen 27.924 468.924 496.848 

Berlin 0 53.268 53.268 

Total 736.733 522.192 1.258.925 
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O Plano Bayer CD oferece a seus Participantes três Perfis de Investimentos: Perfil Conservador, Perfil Moderado e Perfil Arrojado. 
A distribuição, em 31 de dezembro de 2014, das aplicações em Fundos entre os Perfis de Investimentos era:

INVESTIMENTOS POR PERFIL - PLANO CD
FUNDO CONSERVADOR MODERADO ARROJADO CONSOLIDADO

Leverkusen 219.197 206.825 42.902 468.924 

Berlin 0 33.774 19.494 53.268 

Total 219.197 240.599 62.396 522.192 

A seguir destacamos o quadro analítico das aplicações dos fundos exclusivos mantidos pela Previbayer, segregados pelo 
vencimento dos seus papéis.

VENCIMENTOS TOTAL TOTAL

TÍTULOS ATÉ 1 ANO DE 1 A 5 ANOS ACIMA DE 
5 ANOS

SEM 
VENCIMENTO 2014 2013

Debêntures 0 0 4.965 0 4.965 5.747 

LFT 64.833 124 0 0 64.957 307.830 

NTN 0 0 638.919 0 638.919 0 

Valores a Pagar/Receber e Caixa -32 0 0 0 -32 -14 

Cotas de Fundos* 0 0 0 550.116 550.116 841.511 

Total 64.801 124 643.884 550.116 1.258.925 1.155.074 

(*) A seguir detalhamos os Fundos investidos, juntamente com a sua instituição administradora, que compõem os Investimentos do Fundos exclusivos mantidos pela Previbayer:

*Cotas de Fundos – posição detalhada em 31/12/2014

FUNDO BERLIN (EXCLUSIVO) FUNDO LEVERKUSEN (EXCLUSIVO)
FUNDO INSTITUIÇÃO VALOR FUNDO INSTITUIÇÃO VALOR

SPX APACHE FICFIA BTG PACTUAL 7.806 WA RF ATIVO IMAB5+F WESTERN 9.529 

APEX ACOES INST III BNY MELLON 9.792 INST ACT FIX IB M FI ITAUCARD 74.346 

ITAÚ CAIXA ACOES FI ITAUCARD 2.294 BTG P IMA-B 5+ FI RF BTG PACTUAL 36.276 

INST AÇÕES MULTI X ITAUCARD 8.298 FIC FIM LP FRANKFURT HSBC 22.539 

IT VÉRT IBOV INDEX F ITAÚ 2.392 FRANKLIN IMA-B5 BNY MELLON 44.709 

JGP INSTITUCIONAL FA BNY MELLON 14.276 FRANKLIN IMAB5 ATIVO BNY MELLON 23.845 

SQD FI AÇÕES BNY MELLON 5.528 HSBC FIRF CP COLONIA HSBC 105.508 

VICTOIRE SMALL CAP BNY MELLON 2.858 HSBC IMA-B 5+ATIVO HSBC 42.120 

Valores a pagar - -17 HSBC FI TÍTULOS PÚB HSBC 4.999 

Caixa - 41 HSBC FI RF VOLGA HSBC 14.775 

H FIRF LP INFLA IMAB HSBC 34.758 

SANT MASTER RF CP LP SANTANDER 28.872 

W ASSET IMAB5 A FIRF WESTERN 54.618 

Valores a Pagar - -50 

Caixa - 4 

Total 53.268 Total 496.848
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b. Administradores e Gestores dos Fundos
O Administrador dos Fundos de Investimento da 
Previbayer é a Intrag Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda.

A gestão dos Fundos é feita pelas seguintes insti-
tuições financeiras:

•	 Itaú Unibanco S.A. – Itaú Fundo de Investimento 
Multimercado Income;

•	 Itaú DTVM Ltda. - Berlin Previdenciário FIC de FI em 
Ações;

•	 HSBC Gestão de Recursos Ltda. – Leverkusen FIC 
de FI Multimercado.

c. Instrumentos financeiros derivativos
A Entidade participa de operações envolvendo instru-
mentos financeiros derivativos, por meio dos fundos 
de Investimentos exclusivos, que se destinam a 

atender às necessidades próprias obedecendo ao 
Regulamento dos fundos. O gerenciamento desses 
riscos é efetuado por meio de controles dos adminis-
tradores, que permitem o acompanhamento diário 
das operações quanto às diretrizes e aos limites 
estabelecidos. Esses instrumentos representam 
compromissos futuros para trocar indexadores nos 
termos e nas datas especificadas nos contratos.

d. Custódia
A carteira de Investimentos é administrada por 
terceiros e os títulos encontram-se custodiados 
em instituição financeira, na Câmara Brasileira de 
Liquidação e Custódia (CBLC), no Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia – SELIC e na Cetip S.A. – 
Mercados Organizados.

A Entidade opera com custódia centralizada junto ao 
Itaú Unibanco S.A.

e. Investimentos Imobiliários

2014 2013

CUSTO REAVALIAÇÃO 
ACUMULADA

DEPRECIAÇÃO 
ACUMULADA

ALUGUEL A 
RECEBER

VALOR 
RESIDUAL

VALOR 
RESIDUAL

TAXA DE 
DEPRECIAÇÃO 

% A.A.
Locação à Patrocinadora 1.186 1.932 (970) 0 2.148 2.209 2,0 a 2,5

Locação a terceiros 2.442 2.942 (526) 0 4.858 3.760 2,0 a 2,5

3.628 4.874 (1.496) 0 7.006 5.969

5. EXIGÍVEL CONTINGENCIAL

2014 2013
Programa de Integração Social - PIS 3.094 3.161

Outros 73 73

 3.167 3.234

Depósito judicial - PIS (3.050) (3.050)

Em relação ao PIS, a Previbayer recebeu auto de infração 
pelo não recolhimento referente aos anos de 1996 e 
1997. Com a nova redação dada pela Lei n. 9.876, 
de 26 de novembro de 1999 ao art. 22 & 1º da Lei n. 

8.812/91, passou a incidir as Contribuições do PIS e 
da COFINS, sobre as entidades de previdência privadas 
abertas e fechadas. No entanto, ao contrário da COFINS, 
a Contribuição ao PIS possui legislação específica, nesse 
sentido, tendo em vista a ação declaratória proposta 
pela Previbayer, com o objetivo do reconhecimento 
da imunidade, nos termos do art. 150, inciso VI “c” da 
Constituição Federal, exclusivamente para a Contribuição 
ao PIS entende-se que se aplica à espécie o parágrafo 
4º da Lei Complementar nº 07 de 7 de setembro de 
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1970; o art. 12 da Lei n. 9.532 de 10 de dezembro 
de 1997, e o disposto no inciso III, art. 13 da Medida 
provisória n. 2.158, de 24 de agosto de 2001, onde a 
Contribuição para o PIS/PASEP é determinada com base 
sobre a folha de salários, à alíquota de um por cento. 
Até 31 de dezembro de 2014, a Entidade realizava 
as provisões com base na alíquota de 0,65% sobre as 
receitas administrativas, mantendo-se no saldo atual o 
valor correspondente aos últimos 5 anos, passíveis de 
questionamento pela Secretaria da Receita Federal. A 
partir de janeiro de 2015, a Entidade reavaliou o assunto 
e passou a recolher mensalmente o valor apurado de PIS.

Embora a Entidade considere a autuação destituída de 
base jurídica e esteja discutindo judicialmente, conforme 
requerido pelas práticas contábeis, os autos de infração 
para os anos de 1996 e 1997, bem como os períodos 
não autuados, para os quais não existe processo judicial, 

relativos aos anos de 2010 a 2014, estão devidamente 
provisionados incluindo juros e encargos moratórios.

6. EXIGÍVEL ATUARIAL

a. Provisões Matemáticas
As Provisões Matemáticas são calculadas por e sob 
responsabilidade do consultor externo Towers Watson 
Assessoria Empresarial Ltda.

Os recursos acumulados no superávit técnico serão 
mantidos com a finalidade de neutralizar efeitos das 
variações desfavoráveis da incidência de eventos 
geradores dos benefícios no Plano e referem-se 
exclusivamente à Patrocinadora Symrise.

Em 31 de dezembro de 2014, a Patrocinadora Symrise 
Aromas e Fragrâncias Ltda., a qual se encontrava em 
processo de retirada, possuía Provisões Matemáticas 
de R$ 1.902 (R$ 1.854 em 2013) e superávit técnico 
de R$ 1.004 (R$ 715 em 2013).

b. Hipóteses atuariais

2014 2013
Indexador Utilizado INPC – IBGE INPC – IBGE

Taxa real anual de juros 5,67% a.a. 5,00% a.a.

Crescimento real do salário 1,71% a.a. 3,00% a.a.

Projeção de crescimento real do maior salário de benefício do INSS 0% a.a. 0% a.a.

Crescimento real dos benefícios 0% a.a. 0% a.a.

Tábua de mortalidade de inválidos IAPB – 1957 IAPB – 1957

Tábua de mortalidade geral AT-2000 AT-2000

Tábua de entrada em invalidez UP 84 modificada UP 84 modificada

Rotatividade (i) T5 Service Table T5 Service Table

Método de financiamento Capitalização Ortodoxa Capitalização Ortodoxa

(i)	Essa hipótese é composta das seguintes taxas: 0,45/(TS+1) para Participantes com até 10 salários mínimos; 
0,30/(TS+1) para Participantes com salários entre 10 e 20 salários mínimos e 0,15/(TS+1) para Participantes 
com salário acima de 20 salários mínimos, onde TS corresponde ao tempo de serviço na Patrocinadora.

•	 �Hipótese familiar: foi considerado 90% casados, com esposa 4 anos mais jovem, para os Participantes Ativos e 
para os Assistidos foi considerado a informação de família real contida no cadastro da Entidade.

•	 �Entrada em aposentadoria: foi considerada a hipótese de que 50% dos Participantes se aposentem imediata-
mente ao atingirem a elegibilidade à aposentadoria antecipada, 10% nos anos subsequentes e 100% ao atingir 
a elegibilidade ao benefício pleno.
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Foi realizado, em fevereiro/2013, um estudo de 
aderência das hipóteses atuariais para atender 
os dispositivos previstos nas bases técnicas da 
Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006, alterada pela 
Resolução MPS/CNPC nº 09, de 29/11/2012. Nessa 
ocasião foram analisadas as hipóteses de mortalidade 
geral, mortalidade de inválidos, rotatividade e entrada 
em invalidez. O estudo ainda está vigente, conforme 
estabelecido na Instrução nº 7 de 12/12/2013.

A Towers Watson foi contratada para elaborar o 
estudo visando atender os preceitos estabelecidos 
na Resolução CNPC nº 9, de 29/11/2012, que 
altera a Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006, 
em atendimento à Instrução nº 7 de 12/12/2013. 
O estudo teve o objetivo de fornecer as fundamen-
tações necessárias para a seleção de premissa de 
crescimento salarial para fins da avaliação atuarial 
de atendimento à PREVIC. Com base nesse estudo a 
premissa de crescimento real de salário foi alterada 
de 3,00% a.a. para 1,71% a.a.

A Entidade optou pela adoção dos critérios determi-
nados pela Resolução CNPC 15/2014 para definição 
da taxa real de juros para a avaliação atuarial do 
exercício de 2014. Para isso foi realizado estudo 
pelo atuário habilitado e legalmente responsável 
pelo Plano (Towers Watson) com objetivo de testar a 
aderência da taxa real de juros do Plano de Benefício 
BD com base na projeção da expectativa de retorno 
do Plano, alocação dos Ativos e compromissos 
atuariais. Tendo por base a duration dos Passivos 
do Plano e limites inferior e superior constantes do 
anexo à Portaria no. 615 de 24/11/2014, o resultado 
desse estudo técnico mostrou que a taxa real de 
juros de 5,67% a.a., utilizada na avaliação atuarial, 
está aderente a rentabilidade esperada da carteira 
de Ativos pertencentes ao Plano Bayer BD. O referido 
estudo técnico foi devidamente aprovado pela 
Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo.

c. Plano de Custeio
No exercício de 2015 as Patrocinadoras efetuarão, 
para o Plano de Benefício Definido, Contribuições 

com base no nível médio de 16,50% (23,66% em 
2014) da folha de salários de participação. O mesmo 
percentual será aplicado aos Autopatrocinados. O 
novo custeio passa a vigorar a partir de 01/04/2015.

7. OUTRAS INFORMAÇÕES

a. Partes relacionadas
As partes relacionadas da Entidade podem ser assim 
consideradas: os Participantes, as Patrocinadoras 
e seus administradores, compostos pelos Membros 
do Conselho Deliberativo e Diretoria Executiva, assim 
como pelos membros do Conselho Fiscal da Entidade, 
cujas atribuições e responsabilidades estão definidas 
no Estatuto Social da Entidade.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2014, não 
houve operações com as partes relacionadas acima, 
além das operações já divulgadas anteriormente 
(Contribuições de Participantes e Patrocinadoras e 
pagamentos de benefícios).

b. Remuneração dos Dirigentes
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014, não 
houve gastos com remuneração aos seus dirigentes.

c. Migração entre Planos
Durante o exercício de 2014 a Previbayer ofereceu 
aos seus Participantes processo de migração inter-
planos. O objetivo foi oferecer aos Participantes 
Ativos e Assistidos a migração do Plano de Benefícios 
BD para o Plano Bayer CD, de forma facultativa, 
provendo acesso a um Plano de Benefícios alinhado 
com as melhores práticas de mercado e que possibi-
litasse inclusive a escolha da forma de recebimento 
de acordo com o saldo de conta acumulado nas 
condições estipuladas no Regulamento do Plano 
Bayer CD. Esse processo foi autorizado pela PREVIC 
pela Portaria no 435, de 28 de agosto de 2013 
conforme publicado no Diário Oficial da União. 
Optaram pelo processo de migração o total de 824 
Participantes, sendo 246 Ativos, 110 Autopatroci-
nados e 468 aposentados. O valor da transferência 
entre Planos foi de R$ 249.119.
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Demonstrativo Atuarial

INFORMAÇÕES CADASTRAIS

ENTIDADE
Código: 0073-1 CNPJ: 52.041.084/0001-05

Sigla: PREVIBAYER Razão Social: PREVIBAYER SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA

PLANO
CNPB: 1982.0029-56 Sigla: PLANO BAYER

Nome: PLANO BAYER BD  

Situação: ATIVO/EM EXTINÇÃO Característica: PATROCINADOR 

Modalidade: BENEFÍCIO DEFINIDO Legislação Aplicável: LC 109

ATUÁRIO
Nome: Viviam Microni Macedo Alves 

MIBA: 1982  MTE: 1982

Empresa: Towers Watson Assessoria Empresarial LTDA. 

INFORMAÇÕES SOBRE A AVALIAÇÃO ATUARIAL

Motivo da Avaliação: Encerramento de Exercício

Data do cadastro: 30/06/2014 Data da Avaliação: 31/12/2014

Tipo: Completa Retificadora: Sim

Relatórios Complementares apresentados pelo Atuário (não enviados à PREVIC): Consta no arquivo da Entidade os Pareceres Atuariais completos.

Quantidade de Grupos de Custeio: 2

INFORMAÇÕES SOBRE A DURATION DO PASSIVO DO PLANO DE BENEFÍCIOS

Duration do Passivo (em meses): 156

Observações: Duration calculada com base na planilha divulgada pela Portaria nº 91/2015, considerando apenas as parcelas de Benefício Definido 
asseguradas pelo Plano.

CARACTERÍSTICAS DOS BENEFÍCIOS

BENEFÍCIO: BENEFÍCIO PROPORCIONAL
Benefício Programado: Não

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício: RMBPP/60 RMBPP: Reserva Matemática do Benefício Pleno Programado
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BENEFÍCIO: BENEFÍCIO PROPORCIONAL DIFERIDO
Benefício Programado: Não

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício: para Participantes com pelo menos 3 anos de vinculação ao Plano equivale ao Benefício Proporcional, para aqueles que na data 
do término do vínculo funcional possuam pelo menos 45 anos de idade e 10 anos de vínculo funcional, equivale ao maior entre a renda vitalícia especial e o 
Benefício Proporcional.

BENEFÍCIO: RENDA MENSAL VITALÍCIA
Benefício Programado: Não

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício:
MAX ((30% X SEB X F2; (SEB - PPP) X F2)X F3;VMB)
SEB: Salário Efetivo de Benefício
PPP: Parcela Previdenciária Previbayer (R$ 2.108,15 base jun/2005)
VMB: Valor Mínimo de Benefício (R$ 243,00 base nov/2005)
F1: Fator em função da idade e tempo de vinculação funcional do Participante
F2: Fator em função da idade do Participante
F3: Fator em função da idade e tempo de vinculação funcional do Participante

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA ANTECIPADA
Benefício Programado: Sim

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício:
MAX (30% X SEB X F1;(SEB - PPP) X F1;VMB)
SEB: Salário Efetivo de Benefício
PPP: Parcela Previdenciária Previbayer (R$ 2.108,15 base jun/2005)
VMB: Valor Mínimo de Benefício (R$ 243,00 base nov/2005)
F1: Fator em função da idade e tempo de vinculação funcional

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR IDADE
Benefício Programado: Sim

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício:
MAX (30% X SEB; (SEB - PPP);VMB)
SEB: Salário Efetivo de Benefício
PPP: Parcela Previdenciária Previbayer (R$ 2.108,15 base jun/2005)
VMB: Valor Mínimo de Benefício (R$ 243,00 base nov/2005)
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BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ
Benefício Programado: Não

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício:
MAX (30% X SEB; (SEB - PPP);VMB)
SEB: Salário Efetivo de Benefício
PPP: Parcela Previdenciária Previbayer (R$ 2.108,15 base jun/2005)
VMB: Valor Mínimo de Benefício (R$ 243,00 base nov/2005)

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE PENSÃO
Benefício Programado: Não

Regime: Capitalização

Método de Financiamento: Agregado

Nível Básico do Benefício:
(50% + 10% X NB) X SUPL. Aposentadoria

DEMONSTRAÇÕES DA AVALIAÇÃO ATUARIAL - GRUPO DE CUSTEIO 1 - PLANO BAYER BD

PATROCINADORES E INSTITUIDORES
CNPJ RAZÃO SOCIAL

18.459.628/0001-15 BAYER S.A.

56.990.534/0001-67 SCHERING DO BRASIL QUÍMICA E FARMACÊUTICA LTDA.

Participantes Ativos: 689 Tempo médio de contribuição (meses): 284

Folha de Salário de Participação: R$ 82.188.476,00 Tempo médio para aposentadoria (meses): 72

HIPÓTESES ATUARIAIS

HIPÓTESE: FATOR DE DETERMINAÇÃO VALOR REAL AO LONGO DO TEMPO SALÁRIOS

Valor: 1,00

Quantidade esperada no exercício seguinte: 1,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 0,97

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: As projeções de inflação de longo prazo estão em torno de 5% a.a. quando medida pelo IPCA 
(2024), resultando no fator de capacidade de aproximadamente 97%. Embora haja divergência entre o ocorrido e o esperado, adotou-se um fator de 100% 
que reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente da inflação.

Justificativa da EFPC: A adoção de um fator de 100% reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente de 
eventuais alterações da inflação.

Opinião do atuário: Fator aplicado sobre os salários a fim de determinar um valor médio e constante, em termos reais, durante o período de um ano. A adoção 
de um fator de 100% reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente de eventuais alterações da inflação. As 
variações inflacionárias ocorridas no período estão refletidas nos ganhos e perdas atuariais.
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HIPÓTESE: FATOR DE DETERMINAÇÃO VALOR REAL LONGO DO TEMPO BEN ENTIDADE

Valor: 1,00

Quantidade esperada no exercício seguinte: 1,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 0,97

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: As projeções de inflação de longo prazo estão em torno de 5% a.a. quando medida pelo IPCA 
(2024), resultando no fator de capacidade de aproximadamente 97%. Embora haja divergência entre o ocorrido e o esperado, adotou-se um fator de 100% 
que reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente da inflação.

Justificativa da EFPC: A adoção de um fator de 100% reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente de 
eventuais alterações da inflação.

Opinião do atuário: Fator aplicado sobre os Benefícios a fim de determinar um valor médio e constante, em termos reais, durante o período de um ano. A 
adoção de um fator de 100% reflete a opção por se utilizar valores nominais no processo de avaliação atuarial, independente de eventuais alterações da 
inflação. As variações inflacionárias ocorridas no período estão refletidas nos ganhos e perdas atuariais.

HIPÓTESE: HIPÓTESE DE ENTRADA EM APOSENTADORIA

Valor: 50% na primeira elegibilidade à aposentadoria antecipada; 10% nos anos subsequentes e 100% na primeira elegibilidade ao Benefício pleno.

Quantidade esperada no exercício seguinte: 67,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 39,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: A quantidade esperada para 2014 era de 81. Por se tratar de uma hipótese de longo prazo, seu 
acompanhamento deve ser feito a cada ano, sendo recomendada a análise de períodos mais longos de forma a verificar a necessidade de revisão dessa hipótese.

Justificativa da EFPC: A tábua foi selecionada de acordo com a experiência e expectativas de saídas da Entidade.

Opinião do atuário: A comparação desta hipótese não se restringe à perspectiva de apenas um ano, pois é insuficiente para qualquer análise atuarial. 
Recomendamos o contínuo monitoramento da aderência das premissas adotadas.

HIPÓTESE: HIPÓTESE SOBRE ROTATIVIDADE (PERCENTUAL)

Valor: T5 Service Table

Quantidade esperada no exercício seguinte: 12,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 22,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: A quantidade esperada para 2014 era de 28. Observou-se uma divergência entre o esperado e o 
ocorrido, mas apenas um exercício não é suficiente para tomar qualquer decisão quanto à adequação de hipótese.

Justificativa da EFPC: Tábua selecionada com base no estudo de aderência realizado no início de 2013.

Opinião do atuário: As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de ocorrências de eventos, como morte, 
invalidez e rotatividade de uma população em função da idade e do sexo. A tábua foi selecionada observando os resultados dos estudos de aderência 
realizados no início de 2013 pela Towers Watson. Recomendamos o acompanhamento dentro do prazo estabelecido pela legislação, das ocorrências de 
forma que se verifique a necessidade de alteração da tábua, baseada nos resultados dos estudos de aderência.
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HIPÓTESE: INDEXADOR DO PLANO (REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS)

Valor: INPC (IBGE)

Quantidade esperada no exercício seguinte: 4,50

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 6,40

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: Apesar da divergência entre o esperado 4,50% e o ocorrido 6,40%, o resultado financeiro do 
Plano já reflete o reajuste dos Benefícios Concedidos do Plano em 2014.

Justificativa da EFPC: Índice utilizado para o reajuste dos Benefícios de acordo com o Regulamento do Plano.

Opinião do atuário: O indexador do Plano (reajuste dos Benefícios) não é utilizado nas projeções de Benefício uma vez que os cálculos atuariais são feitos 
com taxas reais, sem considerar inflação.

HIPÓTESE: PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO REAL DE SALÁRIO

Valor: 1,71

Quantidade esperada no exercício seguinte: 1,71

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 4,95

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: Verificou-se um aumento salarial médio real de 495%, quando se compararam os salários dos 
Participantes Ativos informados pela Previbayer na avaliação atuarial de 2014 com os salários dos mesmos Participantes posicionados no exercício anterior. 
Vários são os fatores que colaboram para variações salariais de uma massa de empregados de uma empresa, assim sendo divergências ocorridas entre 
o esperado e o realizado devem ser monitoradas até que a hipótese seja devidamente ajustada baseada nos estudos de aderência realizados anualmente.

Justificativa da EFPC: A taxa de crescimento salarial é utilizada para projeção dos salários para a data de ocorrência dos eventos avaliados (morte, invalidez ou 
aposentadoria). As Patrocinadoras, com base em estudos realizados pela Towers Watson, consideram que a taxa de projeção do crescimento real dos salários 
de 1,71% a.a. reflete suas expectativas com relação à evolução futura média dos salários ao longo da carreira do empregado, de acordo com a política de 
Recursos Humanos.

Opinião do atuário: A taxa de projeção do crescimento real de salário deve ser baseada na política de recursos humanos de longo prazo das Patrocinadoras do 
Plano de Benefícios de modo a refletir o aumento real médio de salário que as empresas estimam que um empregado tenha ao longo de toda a sua carreira. 
Os resultados do estudo de aderência da projeção de crescimento real de salário elaborado pela Towers Watson indicam a taxa de 1,71% a.a. O impacto desse 
redução real de salários acima do esperado está refletido nos resultados da avaliação atuarial de 2014.

HIPÓTESE: PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO REAL DOS BENEFÍCIOS DO PLANO

Valor: 0,00

Quantidade esperada no exercício seguinte: 0,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 0,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: Por ser uma premissa de longo prazo, não cabe análise de divergência entre o ocorrido e o esperado.

Justificativa da EFPC: Não há previsão de aumentos reais dos Benefícios previstos no Regulamento.

Opinião do atuário: Não há previsão de aumentos reais dos Benefícios previstos no Regulamento.
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HIPÓTESE: TAXA REAL ANUAL DE JUROS

Valor: 5,67

Quantidade esperada no exercício seguinte: 5,67

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 4,51

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: O retorno dos Investimentos de 2014 de 11,20%, informado pela Previbayer, líquido da inflação 
anual de 6,40%, resultou em uma rentabilidade líquida de 4,51% a.a., que é inferior à hipótese da taxa real anual de juros de 5,00% a.a. utilizada na avaliação 
atuarial de 2014. Por ser uma premissa de longo prazo, a divergência observada em apenas um exercício não justifica qualquer inferência sobre o ocorrido, 
entretanto o monitoramento dessa hipótese está sendo feito anualmente na forma estabelecida na legislação vigente.

Justificativa da EFPC: A taxa de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos Benefícios definidos é determinada com base em estudos 
técnicos que comprovem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos Investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de Contribuições e 
de pagamento de Benefícios. Com base no estudo realizado pela Towers Watson, as Patrocinadoras do Plano optaram por adotar a taxa real anual de juros de 
5,67% a.a. O estudo acima foi aprovado pela Diretoria Executiva, pelo Conselho Fiscal e pelo Conselho Deliberativo, conforme atas de reuniões.

Opinião do atuário: A Towers Watson foi contratada pela Previbayer para desenvolver o estudo utilizando os fluxos de Benefícios e Contribuições do Plano, 
elaborados com as hipóteses recomendadas pelos estudos de aderência das hipóteses biométricas, demográficas e financeiras realizados em fev/2013 e em 
dez/2014 e segundo as regras do Plano de Benefícios estabelecidas no Regulamento vigente aprovado. Apurada a TIR dos Passivos, obteve-se, com intervalo 
de confiança de 50%, suporte para adotar a taxa real de juros de 5,67% a.a. Assim, pode-se afirmar a aderência da taxa real de juros para o Plano Bayer BD, 
condição que sinaliza a cobertura da taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos recursos garantidores.
**Continuação do texto vide “Outros Fatos Relevantes”.

HIPÓTESE: TÁBUA DE ENTRADA EM INVALIDEZ

Valor: UP 84

Quantidade esperada no exercício seguinte: 2,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 2,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: A quantidade esperada para 2014 era de 3. Observou-se uma divergência entre o esperado e o 
ocorrido, mas apenas um exercício não é suficiente para tomar qualquer decisão quanto à adequação da hipótese.

Justificativa da EFPC: A tábua foi selecionada dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a avaliação dos compromissos com Benefícios 
de longo prazo e estudo de aderência realizado em 2013.

Opinião do atuário: As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de ocorrências de eventos, como morte, 
invalidez e rotatividade de uma população em função da idade e do sexo. A tábua foi selecionada observando os resultados dos estudos de aderência 
realizados no início de 2013 pela Towers Watson. Recomendamos o acompanhamento dentro do prazo estabelecido pela legislação, das ocorrências de forma 
que se verifique a necessidade de alteração da tábua em questão, baseada nos resultados dos estudos de aderência.
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HIPÓTESE: TÁBUA DE MORTALIDADE DE INVÁLIDOS

Valor: IAPB 57

Quantidade esperada no exercício seguinte: 1,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 1,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: A quantidade esperada para 2014 era de 1. Não há divergência o valor esperado e o ocorrido, 
mas apenas um exercício não é suficiente para tomar qualquer decisão quanto à adequação de hipótese.

Justificativa da EFPC: A tábua foi selecionada dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a avaliação dos compromissos com
Benefícios de longo prazo e estudo de aderência realizado em 2013.

Opinião do atuário: As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de ocorrências de eventos, como 
morte, invalidez e rotatividade de uma população em função da idade e do sexo. A tábua foi selecionada observando os resultados dos estudos de 
aderência realizados no início de 2013 pela Towers Watson. Recomendamos o acompanhamento, dentro do prazo estabelecido pela legislação, das 
ocorrências de forma que se verifique a necessidade de alteração da tábua, baseada nos resultados dos estudos de aderência.

HIPÓTESE: TÁBUA DE MORTALIDADE GERAL

Valor: AT 2000

Quantidade esperada no exercício seguinte: 9,00

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 4,00

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: A quantidade esperada para 2014 era de 12. Observou-se uma divergência entre o esperado e o 
ocorrido, mas apenas um exercício não é suficiente para tomar qualquer decisão quanto à adequação da hipótese.

Justificativa da EFPC: A tábua foi selecionada dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a avaliação dos compromissos com Benefícios 
de longo prazo e estudo de aderência realizado em 2013.

Opinião do atuário: As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de ocorrências de eventos, como morte, 
invalidez e rotatividade de uma população em função da idade e do sexo. A tábua foi selecionada observando os resultados dos estudos de aderência 
realizados no início de 2013 pela Towers Watson. Recomendamos o acompanhamento das ocorrências, dentro do prazo estabelecido pela legislação, de forma 
que se verifique a necessidade de alteração da tábua em questão no futuro.

HIPÓTESES ATUARIAIS NÃO UTILIZADAS NESTA DEMONSTRAÇÃO

•	 Fator de Determinação do Valor Real Longo do Tempo Ben INSS

•	 Hipótese sobre Composição de Família de Pensionistas

•	 Hipótese sobre Gerações Futuras de Novos Entrados

•	 Projeção de Crescimento Real do Maior Sal Ben INSS

•	 Tábua de Morbidez
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BENEFÍCIOS

BENEFÍCIO: BENEFÍCIO PROPORCIONAL
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples

BENEFÍCIO: PROPORCIONAL DIFERIDO
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 2.291.450,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIO: RENDA MENSAL VITALÍCIA
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 46.521.231,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA ANTECIPADA
Quantidade de Benefícios Concedidos: 678 Valor médio do Benefício (R$): 2.795,00

Idade média dos Assistidos: 67

Benefícios Concedidos R$ 304.359.045,94

Contribuição Definida R$ 205.928,94

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 205.928,94

Benefício Definido R$ 304.153.117,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 304.153.117,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 374.578.669,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR IDADE
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ
Quantidade de Benefícios Concedidos: 49 Valor médio do Benefício (R$): 3.277,00

Idade média dos Assistidos: 61

Benefícios Concedidos R$ 21.639.465,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 21.639.465,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 21.639.465,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 7.094.069,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE PENSÃO
Quantidade de Benefícios Concedidos: 223 Valor médio do Benefício (R$): 938,00

Idade média dos Assistidos: 73

Benefícios Concedidos R$ 30.201.488,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 30.201.488,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 30.201.488,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 4.209.320,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIOS ESTRUTURADOS NO MÉTODO DE FINANCIAMENTO AGREGADO
Custo do Ano (R$): 13.257.001,18 Custo do Ano (%): 16,13

Benefícios a Conceder

Benefício Definido Capitalização Programado

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 55.797.071,96

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 1.489.628,94

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00
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CONSOLIDADO DO GRUPO CUSTEIO 1 - PLANO BAYER BD

Custo Normal do Ano (R$) 13.257.001,18
Custo Normal do Ano (%) 16,13

PROVISÕES MATEMÁTICAS R$ 736.042.220,98
Benefícios Concedidos R$ 356.199.998,94

Contribuição Definida R$ 205.928,94

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 205.928,94

Benefício Definido R$ 355.994.070,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 304.153.117,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 51.840.953,00

Benefícios a Conceder R$ 379.842.222,04

Contribuição Definida R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado R$ 367.594.278,04

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 423.391.350,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 55.797.071,96

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado R$ 9.813.760,06

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 11.303.389,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 1.489.628,94

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR E CONTRATOS

CONTABILIZADO NO ATIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

CONTABILIZADO NO PASSIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

PATRIMÔNIO DE COBERTURA

Patrimônio de Cobertura: R$ 736.042.220,98 Insuficiência de cobertura: R$ 0,00

FUNDO PREVIDENCIAL DE DESTINAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE RESERVA ESPECIAL PARA REVISÃO DE PLANO

SALDO R$ 0,00
Patrocinador R$ 0,00

Participantes Ativos R$ 0,00

Assistidos R$ 0,00
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PATRIMÔNIO DE COBERTURA

PARTICIPANTES ASSISTIDOS PATROCINADOR

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % TOTAL EM 
VALORES

Total de 0,00 0,00 13.257.001,18 13.257.001,18

Contribuições previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 13.257.001,18 16,13 13.257.001,18

Normais 0,00 0,00 0,00 0,00 13.257.001,18 16,13 13.257.001,18
Extraordinárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Déficit equacionado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço Passado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Finalidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Utilização de fundos 0,00 0,00 0,00 0,00

Exigência regulamentar 0,00 0,00 0,00 0,00

Destinação de reserva 0,00 0,00 0,00 0,00

Data Início de Vigência: 01/04/2015

PARECER ATUARIAL DO GRUPO DE CUSTEIO

Evolução dos custos
As Contribuições de Patrocinadora para cobertura dos 
Benefícios oferecidos pelo Plano foram estimadas em 
23,66% na Avaliação de 2013 e em 16,13% na de 2014. 
A redução da taxa de custeio deve-se principalmente ao fato 
da redução da população do Plano em virtude da migração 
para o Plano Bayer CD e aumento da taxa de juros.

Patrocinadoras
De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, as 
Patrocinadoras deverão efetuar, durante o ano de 2015, 
contribuição equivalente a 16,13% da folha de salários, 
correspondente ao custo normal. Nesta contribuição da 
Patrocinadora não está considerado o percentual neces-
sário para a cobertura das despesas administrativas. As 
Patrocinadoras efetuarão o equivalente a 0,27% da folha 
de salários para cobertura das despesas administrativas 
e o restante será descontado diretamente do retorno dos 
Investimentos, conforme decisão do Conselho Delibe-
rativo da Entidade. Estas despesas poderão ser cobertas 
pela utilização dos recursos do Fundo Administrativo, até 
que estes se esgotem.

Participantes Ativos
Os Participantes Ativos não contribuem para o Plano.

Autopatrocinados
As Contribuições dos Participantes Autopatrocinados, 
que deverão ser praticadas conforme previsto no Regula-
mento do Plano, foram estimadas em 31/12/2014 em 
16,13% da folha de salários. 

Para o exercício de 2015, os Autopatrocinados contri-
buirão com 0,27% do salário para cobertura das 
despesas administrativas O restante será descontado 
diretamente do retorno dos Investimentos, conforme 
decisão do Conselho Deliberativo da Entidade. Estas 
despesas poderão ser cobertas pela utilização dos 
recursos do Fundo Administrativo, até que estes se 
esgotem, conforme decisão da Entidade.

Benefícios Proporcionais Diferidos
Para o exercício de 2015, estão previstas Contri-
buições de Participantes vinculados contribuirão com 
0,27% de seu salário no desligamento atualizado para 
cobertura das despesas administrativas. O restante será 
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descontado diretamente do retorno dos Investimentos, 
conforme decisão do Conselho Deliberativo da Entidade. 
Estas despesas poderão ser cobertas pela utilização 
dos recursos do Fundo Administrativo, até que estes se 
esgotem, conforme decisão da Entidade.

Variação das Provisões Matemáticas

Comparando a Provisão Matemática no exercício 
encerrado (R$ 793.328.921,88) com a do exercício 
anterior atualizada (R$ 1.176.588.661,68) a variação 
encontrada é de -48,31%. 

Convém ressaltar que do Valor Atual dos Benefícios de 
R$ 793.328.921,88, 99,67% (R$ 790.688.809,00) é 
atuarialmente determinado com base nas hipóteses e 
métodos anteriormente indicados, pois corresponde à 
parcela das Provisões Matemáticas de Benefícios Conce-
didos e à parcela das Provisões Matemáticas de Benefícios 
a Conceder estruturados na modalidade de Benefício 
Definido. Os 0,33% restantes (R$ 2.640.112,88) são 
provenientes dos saldos de conta relativos ao Benefício 
Proporcional corrigidos pelo retorno dos Investimentos 
limitado à variação do INPC, cujas informações são de 
inteira responsabilidade da Previbayer.

As Provisões Matemáticas reduziram consideravelmente 
devido à migração voluntária de Participantes do Plano 
Bayer BD para o Plano Bayer CD que ocorreu em 2014.

Tendo em vista a natureza desse Plano, as hipóteses 
adotadas e a movimentação da massa de Participantes, 
consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as 
parcelas de Benefícios Definidos.

Principais riscos atuariais
Os principais riscos atuariais são: sobrevivência superior ao 
previsto nas tábuas de mortalidade, número de casos de 
invalidez e morte de Participantes antes da aposentadoria 
maior que o esperado, entrada em aposentadoria diferente 
da hipótese prevista, rotatividade inferior à esperada, 
crescimento salarial acima do esperado, rentabilidade do 
patrimônio abaixo da meta atuarial, composição familiar 
real dos aposentados diferente da hipótese estabelecida. 
Esses riscos devem ser monitorados através de estudos 
regulares de aderência das hipóteses atuariais. Esses 
riscos poderão ser mitigados através da adequação das 
hipóteses aos resultados dos estudos de aderência.

Soluções para insuficiência de cobertura
Não há insuficiência de cobertura.

GRUPO DE CUSTEIO: 2 - SYMRISE

Participantes Ativos: 0 Tempo médio de contribuição (meses): 0

Folha de Salário de Participação: R$ 0,00 Tempo médio para aposentadoria (meses): 0

HIPÓTESES ATUARIAIS

HIPÓTESE: INDEXADOR DO PLANO (REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS)
Valor: IPCA (IBGE)

Quantidade esperada no exercício seguinte: 4,50

Quantidade ocorrida no exercício encerrado: 6,40

Comentário sobre divergência entre esperado e ocorrido: Apesar da divergência entre o esperado 4,50% e o ocorrido 6,40%, o resultado financeiro do Plano 
já reflete o reajuste dos Benefícios Concedidos do Plano em 2014.

Justificativa da EFPC: Índice utilizado para o reajuste dos Benefícios está de acordo com o previsto no Regulamento do Plano.

Opinião do atuário: O indexador do Plano (reajuste dos Benefícios) não é utilizado nas projeções de Benefício uma vez que os cálculos atuariais são feitos com 
taxas reais, sem considerar a inflação.
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BENEFÍCIOS

BENEFÍCIO: BENEFÍCIO PROPORCIONAL
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

HIPÓTESES ATUARIAIS NÃO UTILIZADAS NESTA DEMONSTRAÇÃO

•	 Fator de Determinação do Valor Real Longo do Tempo Ben INSS

•	 Fator de Determinação Valor Real ao Longo do Tempo Salários

•	 Fator de Determinação Valor Real Longo do Tempo Ben Entidade

•	 Hipótese de Entrada em Aposentadoria

•	 Hipótese sobre Composição de Família de Pensionistas

•	 Hipótese sobre Gerações Futuras de Novos Entrados

•	 Hipótese sobre Rotatividade (Percentual)

•	 Projeção de Crescimento Real de Salário

•	 Projeção de Crescimento Real do Maior Sal Ben INSS

•	 Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano

•	 Taxa Real Anual de Juros

•	 Tábua de Entrada em Invalidez

•	 Tábua de Morbidez

•	 Tábua de Mortalidade de Inválidos

•	 Tábua de Mortalidade Geral
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BENEFÍCIO: BENEFÍCIO PROPORCIONAL DIFERIDO
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIO: RENDA MENSAL VITALÍCIA
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA ANTECIPADA
Quantidade de Benefícios Concedidos: 1 Valor médio do Benefício (R$): 18.278,35

Idade média dos Assistidos: 77

Benefícios Concedidos R$ 1.833.310,83

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 1.833.310,83

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 1.833.310,83

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR IDADE
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00
Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ
Quantidade de Benefícios Concedidos: 1 0 Valor médio do Benefício (R$): 2.362,16

Idade média dos Assistidos: 65

Benefícios Concedidos R$ 68.217,17

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 68.217,17

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 68.217,17

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00
Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00

BENEFÍCIO: SUPLEMENTAÇÃO DE PENSÃO
Quantidade de Benefícios Concedidos: 0 Valor médio do Benefício (R$): 0,00

Idade média dos Assistidos: 0

Benefícios Concedidos R$0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 0,00

Benefícios a Conceder

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00
Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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BENEFÍCIOS ESTRUTURADOS NO MÉTODO DE FINANCIAMENTO AGREGADO
Custo do Ano (R$): 0,00 Custo do Ano (%):0,00

Benefícios a Conceder

Benefício Definido Capitalização Programado

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

CONSOLIDADO DO GRUPO CUSTEIO 2 – SYMRISE

Custo Normal do Ano (R$) 0,00
Custo Normal do Ano (%) 0,00

PROVISÕES MATEMÁTICAS R$ 1.901.528,00
Benefícios Concedidos R$ 1.901.528,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 0,00

Benefício Definido R$ 1.901.528,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 1.833.310,83

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 68.217,17

Benefícios a Conceder R$ 0,00

Contribuição Definida R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 0,00

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado R$ 0,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 0,00

(–) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR E CONTRATOS

CONTABILIZADO NO ATIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

CONTABILIZADO NO PASSIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

PATRIMÔNIO DE COBERTURA

Patrimônio de Cobertura: R$ 2.905.804,73 Insuficiência de cobertura: R$ 0,00

FUNDO PREVIDENCIAL DE DESTINAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE RESERVA ESPECIAL PARA REVISÃO DE PLANO

SALDO R$ 0,00
Patrocinador R$ 0,00

Participantes Ativos R$ 0,00

Assistidos R$ 0,00
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FONTE DE RECURSOS

PARTICIPANTES ASSISTIDOS PATROCINADOR

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % TOTAL EM 
VALORES

Total de 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Normais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Extraordinárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Déficit equacionado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço Passado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Finalidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Utilização de fundos 0,00 0,00 0,00 0,00

Exigência regulamentar 0,00 0,00 0,00 0,00

Destinação de reserva 0,00 0,00 0,00 0,00

Data Início de Vigência: 01/04/2015

PARECER ATUARIAL DO GRUPO DE CUSTEIO

Evolução dos custos
A Symrise Aroma e Fragrâncias Ltda., foi Patrocinadora 
do Plano de Benefícios BD, administrado pela Previbayer 
Sociedade de Previdência Privada e solicitou sua retirada 
de patrocínio em 31/5/2005. Tal processo foi homologado 
em dezembro/2008 pela então Secretaria de Previdência 
Complementar, quando a partir de então foram iniciados 
os pagamentos dos compromissos individuais aos Parti-
cipantes. Em 31/12/2014, no entanto, ainda restam 
pagamentos a serem efetuados. Em função do exposto 
acima, não foram apresentados custos e Contribuições para 
o exercício 2015.

Variação das Provisões Matemáticas
A Provisão Matemática de R$ 1.901.528,00 corres-
ponde aos compromissos mínimos de retirada e foi obtida 
através da atualização do referido compromisso mínimo 

apurado na data base de retirada, atualizado conforme 
Termo de Retirada de Patrocínio até 31/12/2014. A 
atualização da Provisão Matemática na forma do disposto 
no Termo de Retirada de Patrocínio é de responsabilidade 
do administrador do Plano. 

Principais riscos atuariais
Não aplicável, tendo em vista que as obrigações apresen-
tadas para este grupo de custeio, por corresponderem 
aos compromissos individuais pendentes de pagamento 
referentes ao processo de retirada de patrocínio da 
Symrise Aromas e Fragrâncias Ltda., não são objeto de 
reavalição anual, sendo apenas atualizados conforme 
estabelecido no termo de retirada.

Soluções para insuficiência de cobertura
Não há insuficiência de cobertura.
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INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS

Participantes Ativos do Plano: 689

Tempo médio de Contribuição do Plano (meses): 284

Tempo médio para aposentadoria do Plano (meses): 72

TOTAL DAS RESERVAS

Custo Normal do Ano (R$) 13.257.001,18

PROVISÕES MATEMÁTICAS R$ 737.943.748,98
Benefícios Concedidos R$ 358.101.526,94

Contribuição Definida R$ 205.928,94

Saldo de Conta dos Assistidos R$ 205.928,94

Benefício Definido R$ 357.895.598,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados – Assistidos R$ 305.986.427,83

Valor Atual dos Benefícios Futuros não Programados – Assistidos R$ 51.909.170,17

Benefícios a Conceder R$ 379.842.222,04

Contribuição Definida R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Patrocinador ou Instituidor R$ 2.434.183,94

Saldo de Contas – parcela Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização Programado R$ 367.594.278,04

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 423.391.350,00

(-) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 55.797.071,96

(-) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitalização não Programado R$ 9.813.760,06

Valor Atual dos Benefícios Futuros R$ 11.303.389,00

(-) Valor Atual das Contribuições Futuras Patrocinadores R$ 1.489.628,94

(-) Valor Atual das Contribuições Futuras Participantes R$ 0,00

Benefício Definido Capitais de Cobertura R$ 0,00

Benefício Definido Repartição Simples R$ 0,00
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PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR E CONTRATOS

CONTABILIZADO NO ATIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

CONTABILIZADO NO PASSIVO R$ 0,00
Déficit equacionado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Serviço passado R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

Outras finalidades R$ 0,00

Patrocinador (0 meses restantes) R$ 0,00

Participantes Ativos (0 meses restantes) R$ 0,00

Assistidos (0 meses restantes) R$ 0,00

RESULTADO DO PLANO

Resultado do exercício  R$ 1.004.276,73 

Déficit Técnico R$ 0,00

Superávit Técnico  R$ 1.004.276,73 

Reserva de Contingência  R$ 1.004.276,73 

Reserva Especial para Revisão de Plano R$ 0,00
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FONTE DOS RECURSOS

PARTICIPANTES ASSISTIDOS PATROCINADOR

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % TOTAL EM 
VALORES

Total de 0,00 0,00 13.257.001,18 13.257.001,18

Contribuições previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 13.257.001,18 16,13 13.257.001,18

Normais 0,00 0,00 0,00 0,00 13.257.001,18 16,13 13.257.001,18

Extraordinárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Déficit equacionado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço Passado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Finalidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Utilização de fundos 0,00 0,00 0,00 0,00

Exigência regulamentar 0,00 0,00 0,00 0,00

Destinação de reserva 0,00 0,00 0,00 0,00

PARECER ATUARIAL DO PLANO

Qualidade da base cadastral
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 
2014 do Plano de Benefícios BD da Previbayer, utilizamos 
o cadastro de dados individuais fornecido pela Previbayer 
posicionado em 30/06/2014. 

Após a análise detalhada desses dados e correções feitas 
pela Entidade, verificamos que eles estavam suficiente-
mente completos, não havendo necessidade de qualquer 
ajuste para realização da avaliação atuarial. A responsabi-
lidade sobre a veracidade e completitude das informações 
prestadas é inteiramente das Patrocinadoras, do adminis-
trador do Plano e de seus representantes legais, não 
cabendo ao atuário qualquer responsabilidade sobre as 
informações prestadas.

Não foram considerados os dados cadastrais individuais 
dos Participantes vinculados à Patrocinadora Symrise 
Aromas e Fragrâncias Ltda., pois esta encontra-se em fase 
de pagamento dos compromissos relativos ao processo de 
retirada de patrocínio, aprovado pela então Secretaria de 
Previdência Complementar em Dezembro/2008.

Durante 2014, foi realizado um processo de migração 
voluntária do Plano Bayer BD para o Plano Bayer CD, 
cuja data-base de cálculo das reservas individuais de 

migração foi 31/08/2013 e os valores atualizados pela 
Entidade conforme definido no Regulamento do Plano. Os 
resultados desta avaliação atuarial já refletem o processo 
de migração.

Regras de constituição e reversão dos fundos 
Previdenciais
Não Aplicável

Variação do resultado

1. Grupo de Custeio Bayer S.A. e Schering
Na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação 
atuarial anual regular do Plano de Benefícios BD 
da Previbayer, informamos que o Plano mantem-se 
financeiramente equilibrado em conformidade com os 
princípios atuariais geralmente aceitos.

2. Grupo de Custeio Symrise (Patrocinadora em retirada)
Na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação 
atuarial anual regular do Plano Bayer BD da Previbayer, 
informamos que o plano apresenta situação superavitária.

Considerando a situação da Symrise e sua respon-
sabilidade em relação ao compromisso de retirada 
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de patrocínio, os valores registrados em Resul-
tados Realizados foram integralmente alocados em 
Reserva de Contingência. Os valores registrados 
nesta rubrica serão destinados aos Participantes, 
conforme Termo de Retirada de Patrocínio e não estão 
sujeitos ao disposto na Resolução CGPC n° 26 de 
29/09/2008, alterada pelas Resoluções CNPC nº 10, 
de 19/12/2012, CNPC nº 13 de 4/11/2013 e CNPC 
nº 14 de 24/02/2014.

Natureza do resultado
A redução das Contribuições futuras e consequentemente do 
custo do Plano, deve-se principalmente a migração volun-
tária de parte da população do Plano para o Plano Bayer CD 
durante o ano de 2014 e aumento da taxa de juros.

Soluções para equacionamento de déficit:
Não há déficit a ser equacionado.

Adequação dos métodos de financiamento:
O método de financiamento é adequado a natureza do 
Plano e atende ao limite mínimo estabelecido na legis-
lação vigente.

Outros fatos relevantes:

1. Grupo de Custeio Bayer S.A. e Schering

1.1. Hipóteses demográficas:
•	 A tábua de mortalidade válidos é a AT-2000 
Básica específica por sexo;

•	 A tábua de mortalidade inválidos é a IAPB-57;
•	 A tábua de entrada em invalidez é a UP84 
Modificada;

•	 A tábua de rotatividade utilizada é a T-5 
Service Table.

1.2. �Hipótese de entrada em aposentadoria: 50% na 
1ª elegibilidade, 10% nos anos subsequentes e 
100% na 1ª elegibilidade ao Benefício pleno.

1.3. �Composição familiar: Ativos: 90% de casados 
com esposa 4 anos mais jovem; Assistidos: 
composição familiar informada.

1.4. Patrimônio Social
Com base no Balancete da Previbayer de 31 de 
dezembro de 2014, o Patrimônio Social é de  
R$ 738.948.025,71.

1.5. �O valor incluído no campo de custo do ano no 
Benefício de aposentadoria antecipada repre-
senta os custos de todos os Benefícios.

1.6. �As Provisões Matemáticas dos Benefícios 
Concedidos de BPD e RVE são apresentadas 
em conjunto com as provisões do Benefício de 
aposentadoria antecipada.

2. Grupo de Custeio Symrise
2.1. �A Previbayer encaminhou à Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – PREVIC 
em 8/12/2010 expediente referente ao registro 
contábil de recursos referentes à Retirada de 
Patrocínio da Symrise do Plano de Benefícios BD, 
explicando os motivos da Entidade para registro 
destes recursos em Exigível Atuarial. A PREVIC 
emitiu ofício n° 405/2011/CGMA/DIACE/
PREVIC datado de 15/02/2011, manifestando 
concordância com o procedimento adotado 
pela Entidade, diante das alegativas expostas.

2.2. �As despesas administrativas serão descon-
tadas diretamente do retorno dos Investimentos, 
conforme informação da Entidade.

2.3. �O Patrimônio de Cobertura do Plano informado 
pela Previbayer referente à Symrise Aroma e 
Fragrâncias Ltda. que em 31/12/2014 é equiva-
lente a R$ 2.905.804,73 corresponde aos 
compromissos individuais ainda pendentes de 
pagamento, acrescidos do excedente patrimonial.
Vale destacar que os valores alocados aos saldos 
de conta individuais são de responsabilidade do 
administrador do Plano. A Provisão Matemática 
refere-se ao compromisso mínimo de retirada 
de 2 (dois) Participantes Assistidos que, por 
meio de Tutela Antecipada tiveram concedida 
a manutenção do pagamento do Benefício pela 
Entidade até a solução da ação judicial.
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Considerando a situação da Symrise e sua 
responsabilidade em relação ao compro-
misso de retirada de patrocínio, os valores 
registrados em Resultados Realizados foram 
integralmente alocados em Reserva de Contin-
gência. Os valores registrados nesta rubrica 
serão destinados aos Participantes, conforme 
Termo de Retirada de Patrocínio e não estão 
sujeitos ao disposto na Resolução CGPC  
n° 26 de 29/09/2008, alterada pelas Resoluções 
CNPC nº 10, de 19/12/2012, CNPC nº 13 de 
4/11/2013 e CNPC nº 14 de 24/02/2014.

2.4. �Certificamos, por fim, que as disposições da 
Resolução CGPC n° 26 de 29/09/2008, alterada 
pelas Resoluções CNPC nº 10, de 19/12/2012, 
CNPC nº 13 de 4/11/2013 e CNPC nº 14 de 
24/02/2014, não se aplica ao grupo de custeio 
da Symrise do Plano Bayer BD administrado pela 
Previbayer, tendo em vista sua situação na data da 
publicação da referida resolução. Não se aplicam 
também a Resolução CGPC n° 18 de 28/03/2006, 
alterada pela Resolução nº 9, de 29/11/2012, uma 
vez que não há recálculo atuarial para apuração 
das Provisões Matemáticas, sendo estas atuali-
zadas conforme Termo de Retirada.

3.	A Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre 
a qualidade dos Ativos que compõem o Patrimônio 
Social do Plano de Benefícios ora avaliado, tendo se 
baseado na informação fornecida pela Previbayer.

4.	Para informações adicionais, vide parecer atuarial 
completo encaminhado à Entidade.

5.	Com base em planilha divulgada pela Portaria  
nº 615, de 24/11/2014, apurou-se a duração do 
Passivo do Plano de Aposentadoria em 13,3 anos e 
uma taxa de juros parâmetro de 5,27% a.a. com limite 
inferior de 3,69% a.a. e superior de 5,67% a.a.

Quando apurada a TIR dos Passivos, obteve-se, com 
intervalo de confiança de 50%, suporte para a adoção 
da taxa real de juros de 5,67% a.a. Assim, pode-se 
afirmar a aderência da taxa real de juros para o Plano 
Bayer BD, condição que sinaliza a cobertura da taxa 
real de juros frente a taxa de retorno real esperada 
dos recursos garantidores.

O estudo acima foi aprovado pela Diretoria Executiva, 
pelo Conselho Fiscal e pelo Conselho Deliberativo, 
conforme atas de reuniões.

Sendo assim, a Previbayer e as Patrocinadoras do 
Plano de Bayer BD optaram por usar a taxa real anual 
de juros máxima de 5,67% a.a. para a avaliação 
atuarial de 2014.
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Demonstrativo de Investimentos
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DEZEMBRO DE 2014

DISTRIBUIÇÃO PATRIMONIAL

ÍNDICES DE REFERÊNCIA

ACUMULADO 2014

Renda Fixa Renda Variável Imóveis Empréstimos Total

*INPC+5% AO ANO

GESTOR VOLUME  % TOTAL
Renda Fixa 736.733.320,49 99,62

Renda Variável 0,00 0,00

Imóveis 2.148.229,84 0,29

Empréstimos 658.221,39 0,09

Total 739.539.771,72 100,00

GESTOR DEZ/2014 % ACUMULADO 2014 %
CDI 0,95 10,90

Meta Atuarial * 1,03 11,54

Poupança 0,61 7,08

Inflação (IPCA) 0,78 6,41

Investimentos – Plano BD
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DEZEMBRO DE 2014

ÍNDICES DE REFERÊNCIA

DISTRIBUIÇÃO PATRIMONIAL

ACUMULADO 2014

Renda Fixa Renda Variável Imóveis Empréstimos Total

GESTOR DEZ/2014 % ACUMULADO 2014 %
CDI 0,95 10,90

IMA-B -1,91 14,54

BMK RF -0,30 12,69

BMK RV -8,61 -2,91

INPC+5,00% a.a. 1,03 11,54

Poupança 0,61 7,08

Inflação (IPCA) 0,78 6,41

GESTOR VOLUME  % TOTAL
Renda Fixa 1.205.655.710,02 95,09

Renda Variável 53.268.038,30 4,20

Imóveis 7.006.309,07 0,55

Empréstimos 1.921.142,64 0,15

Total 1.267.851.200,03 100,00

Investimentos – Consolidado
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Relatório dos Auditores Independentes

Aos 
Administradores, Participantes e Patrocinadores.
Previbayer Sociedade de Previdência Privada

Examinamos as Demonstrações Contábeis da Previbayer Sociedade de Previdência Privada (“Entidade”), que 
compreendem o Balanço Patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações consoli-
dadas da mutação do Patrimônio Social e do plano de Gestão Administrativa e as demonstrações individuais por Plano de 
Benefício que compreendem a demonstração do Ativo líquido, da mutação do Ativo líquido, do plano de Gestão Adminis-
trativa e das provisões técnicas dos Planos de Benefícios para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

APURAÇÃO DO CUSTO ADMINISTRATIVO PREVIBAYER

EXERCÍCIO 2014 PLANO BD

     31/12/2014 31/12/2013
Administração Previdencial R$ 2.018.876,83 R$ 1.655.524,44

Administração dos Investimentos R$ 96.636,91 R$ 88.405,38

Gestão dos Investimentos R$ 2.783.167,70 R$ 883.381,66

Total de Despesas R$ 4.898.681,44 R$ 2.627.311,48

Total do Ativo R$ 742.705.991,90 R$ 923.152.476,60

Custo 0,66% 0,28%
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RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas Demonstrações Contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Entidades reguladas pelo Conselho Nacional de 
Previdência Complementar - CNPC, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de Demonstrações Contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as Demonstrações Contábeis estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e das divulgações apresentados nas Demonstrações Contábeis por Plano de Benefício. Os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas Demonstrações 
Contábeis, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das Demonstrações Contábeis da Entidade 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação 
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das Demonstrações Contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

OPINIÃO
Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Previbayer Sociedade de Previdência Privada e individual 
por Plano de Benefício em 31 de dezembro de 2014 e o desempenho consolidado e por Plano de Benefício de suas 
operações para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
Entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC.

OUTROS ASSUNTOS

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
O exame das Demonstrações Contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2013 foi conduzido sob a responsa-
bilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria com data de 28 de março de 2014, sem 
ressalvas.

São Paulo, 10 de abril de 2015.

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5

Edison Arisa Pereira
Contador CRC 1SP207135/O-2
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ATAS

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO

LOCAL, DATA, HORA E PRESENTES: aos 31 dias do mês de Março do ano de 2015, às 11:00 horas, na sede da Entidade, 
reuniu-se a totalidade dos membros do Conselho Deliberativo da PREVIBAYER - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, 
abaixo indicados. MESA: Na qualidade de Presidente da Mesa, assumiu a direção dos trabalhos o Conselheiro Presi-
dente, Sr. Ulrich de Azevedo Ostertag, que designou a mim, Gustavo Ferrari Risso, para secretariá-lo. ORDEM DO DIA E 
DELIBERAÇÕES TOMADAS: Instalada a reunião, por determinação do Sr. Presidente, procedi a leitura da Ordem do Dia, 
devendo os Srs. Conselheiros discutir e deliberar sobre os seguintes itens: (a) resultados obtidos em Avaliação Atuarial 
de 31 de dezembro de 2014 dos Planos de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD e níveis de Contribuições recomen-
dados para o exercício subsequente; (b) Demonstrações Contábeis dos Planos de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD, 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, compostas de Balanço Patrimonial, Demonstração do Ativo 
líquido, Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, Demonstração do Plano de Gestão Administrativa, Demons-
tração das provisões técnicas por Plano de Benefícios e respectivas notas explicativas, as quais foram deliberadas em 
reunião da Diretoria nesta data e encontram-se registradas no respectivo livro de atas; e (c) outros assuntos de interesse 
da Sociedade. Em discussão do primeiro item da Ordem do Dia, o Sr. Presidente submeteu à apreciação e aprovação 
dos Srs. Conselheiros os principais resultados obtidos na Avaliação Atuarial de 31 de dezembro de 2014, dos Planos 
de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD, elaborada pela Towers Watson Assessoria Empresarial Ltda., constantes do 
Demonstrativo Atuarial – DA de encerramento do exercício de 2014 e aprovados pela Diretoria Executiva da Sociedade, 
em Reunião Ordinária desta data e ora apresentados a este colegiado. Após tomar conhecimento do conteúdo da 
documentação, o Conselho aprovou o seu inteiro teor, destacando-se, em especial, os níveis de contribuição das Patro-
cinadoras à Sociedade, propostos para o exercício de 2015. Dando prosseguimento à reunião, o Sr. Presidente colocou à 
apreciação e aprovação dos Srs. Conselheiros, os documentos citados no item (b) da Ordem do Dia, destacando que as 
Demonstrações Contábeis submetidas foram devidamente encaminhadas para apreciação por auditores independentes, 
assim como examinadas pelo Conselho Fiscal da Sociedade, em Reunião Ordinária desta data. Discutido o assunto, o 
Conselho deliberou, por unanimidade, após detalhado exame, aprovar, sem restrições, as Demonstrações Contábeis e 
respectivas notas explicativas e, em decorrência, considerando o fato de que sobre as mesmas registrar-se-á parecer 
dos auditores independentes e do Conselho Fiscal, exonerar de responsabilidade sobre as contas do exercício, os 
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membros da Diretoria Executiva da Sociedade. Os documentos objeto das deliberações supramencionados encontram-
se registrados no respectivo livro de atas de reunião da Diretoria e foram devidamente rubricados em via original pelos 
Srs. Conselheiros e ficarão arquivados na sede da Sociedade. Finalmente, passando para o item “c” da Ordem do Dia, o 
Sr. Presidente concedeu a palavra a quem dela quisesse fazer uso, sendo que ninguém se pronunciou. ENCERRAMENTO: 
Não havendo mais nada a ser tratado, determinou o Sr. Presidente que fosse lavrada esta ata, a qual, lida e achada 
conforme, foi por todos assinada, encerrando-se a presente reunião. (ass. Ulrich de Azevedo Ostertag, Maria Elisabete 
Jabali Rello e Amaury Neves Cardoso). 

São Paulo, 31 de março de 2015.

Mesa:

Ulrich de Azevedo Ostertag	 Gustavo Ferrari Risso
Presidente da Mesa	 Secretário da Mesa

Membros do Conselho presentes:

Ulrich de Azevedo Ostertag	 Maria Elisabete Jabali Rello	 Amaury Neves Cardoso
Conselheiro Presidente	 Conselheira	 Conselheiro

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL

LOCAL, DATA, HORA E PRESENTES: aos 31 dias do mês de Março do ano de 2015, às 10:00 horas, na sede da Entidade, 
reuniu-se a totalidade dos membros do Conselho Fiscal da PREVIBAYER - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, abaixo 
indicados. MESA: Na qualidade de Presidente da Mesa, assumiu a direção dos trabalhos o Conselheiro Presidente deste 
Conselho Fiscal, Sr. Heinrich Epp Neto, que indicou a mim, Gustavo Ferrari Risso, para secretariá-lo. ORDEM DO DIA E 
DELIBERAÇÕES: iniciados os trabalhos, o Sr. Presidente informou aos presentes que a reunião objetivava submeter à 
deliberação daquele colegiado as Demonstrações Contábeis dos Planos de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD, relativas 
ao exercício de 2014, as quais foram deliberadas em reunião da Diretoria nesta data e encontram-se registradas no 
respectivo livro de atas. Em conformidade com a ordem do dia, o Conselho Fiscal, por unanimidade, deliberou consignar 
parecer favorável às Demonstrações Contábeis consolidadas, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, 
apresentadas pela Diretoria Executiva da Sociedade, as quais foram devidamente submetidas à apreciação por auditores 
independentes. ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a ser tratado, determinou o Sr. Presidente que fosse lavrada 
esta ata, a qual, lida e achada conforme, foi por todos assinada, encerrando-se a presente reunião. (ass. Heinrich Epp 
Neto, Paulo Ricardo Brehmer Serem e Andrea Pregnolato Simões Felix). 

São Paulo, 31 de março de 2015.

Mesa:

Heinrich Epp Neto	 Gustavo Ferrari Risso
Presidente da Mesa	 Secretário da Mesa

Membros do Conselho Fiscal:

Heinrich Epp Neto	 Paulo Ricardo Brehmer Serem	 Andrea Pregnolato Simões Felix 
Conselheiro Presidente	 Conselheiro	 Conselheira
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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA EXECUTIVA

LOCAL, DATA, HORA E PRESENTES: aos 27 dias do mês de Março do ano de 2013, às 9:00 horas, na sede da Entidade, 
reuniu-se a totalidade dos membros da Diretoria Executiva da PREVIBAYER - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, 
abaixo indicados. MESA: Na qualidade de Presidente da Mesa, assumiu a direção dos trabalhos o Diretor Superinten-
dente desta Diretoria, Sr. Gustavo Ferrari Risso, que designou a mim, Lucas Ferraz Nobrega, para secretariá-lo. ORDEM 
DO DIA E DELIBERAÇÕES: iniciados os trabalhos, o Sr. Presidente informou aos presentes que a reunião objetivava 
submeter à deliberação daquele colegiado as seguintes matérias: (a) resultados obtidos em Avaliação Atuarial de 31 
de dezembro de 2014 dos Planos de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD e níveis de Contribuições recomendados 
para o exercício subsequente, para posterior apresentação ao Conselho Deliberativo da Sociedade; (b) Demonstrações 
Contábeis dos Planos de Aposentadoria Bayer CD e Bayer BD, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, 
compostas de Balanço Patrimonial, Demonstração do Ativo líquido, Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa, Demonstração das obrigações atuariais por Plano de Benefícios e 
respectivas notas explicativas, para posterior apresentação aos demais órgãos que compõem a estrutura organizacional 
da Sociedade; e (c) outros assuntos de interesse da Sociedade. Em discussão do primeiro item da ordem do dia, o Sr. 
Presidente submeteu à apreciação e aprovação da Diretoria Executiva os principais resultados obtidos na Avaliação 
Atuarial de 31 de dezembro de 2014, dos Planos da Sociedade, elaborada pela Towers Watson Assessoria Empresarial 
Ltda., e constantes do Demonstrativo Atuarial – DA de encerramento do exercício de 2014, após o que, a Diretoria 
Executiva deliberou pela submissão, ao Conselho Deliberativo, do plano de custeio proposto. Prosseguindo, a Diretoria 
Executiva deliberou submeter à apreciação dos demais órgãos que compõem a estrutura organizacional da Sociedade, 
os documentos citados no item “b” da Ordem do Dia, destacando que as Demonstrações Contábeis submetidas foram 
devidamente encaminhadas para apreciação por auditores independentes. Todos os referidos documentos mencionados 
nesta ata passam a integrar o presente instrumento, na forma de seu Anexo I. Finalmente, passando para o item “c” da 
Ordem do Dia, o Sr. Presidente concedeu a palavra a quem dela quisesse fazer uso, sendo que ninguém se pronunciou. 
ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a ser tratado, determinou o Sr. Presidente que fosse lavrada esta ata, a qual, 
lida e achada conforme, foi por todos assinada, encerrando-se a presente reunião.

São Paulo, 31 de março de 2015.

Mesa:

Gustavo Ferrari Risso	 Lucas Ferraz Nóbrega
Presidente da Mesa	 Secretário da Mesa

Membros da Diretoria:

Gustavo Ferrari Risso	 Williams Lima Batista	 Lucas Ferraz Nóbrega 
Diretor Superintendente	 Diretor Financeiro	 Diretor Administrativo
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